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continuação

N
otas explicativas às dem

onstrações fi
nanceiras individuais e consolidadas (Em

 m
ilhares de R

eais, exceto quando indicado de outra form
a)

por m
ais de um

 ano, são reconhecidos com
o ativos intangíveis. O

s gastos com
 o desenvolvim

ento de softw
ares reconhecidos com

o 
ativos são am

ortizados usando-se o m
étodo linear ao longo de suas vidas úteis, estim

adas em
 aproxim

adam
ente quinze anos. 8.8. 

Im
obilizado: O

s bens do im
obilizado são registrados ao custo ou custo atribuído e depreciados pelo m

étodo linear ao longo da vida 
útil econôm

ica dos bens. Reparos e m
anutenção são apropriados ao resultado durante o período em

 que são incorridos. O
 custo das 

principais reform
as é acrescido ao valor contábil do ativo quando os benefícios econôm

icos futuros ultrapassam
 o padrão de desem

-
penho inicialm

ente estim
ado para o ativo. As reform

as são depreciadas ao longo da vida útil restante do ativo relacionado. O
s custos 

dos encargos sobre em
préstim

os tom
ados para financiar a construção do im

obilizado são capitalizados durante o período necessário 
para executar e preparar o ativo para o uso pretendido. Se o valor contábil de um

 ativo for m
aior do que seu valor recuperável, consti-

tui-se um
a provisão para im

pairm
ent de m

odo a ajustá-lo ao seu valor recuperável estim
ado. O

s ganhos e as perdas de alienações são 
determ

inados pela com
paração dos resultados com

 o valor contábil e são reconhecidos em
 “O

utras receitas (despesas) operacionais, 
líquidas” na dem

onstração do resultado. A Com
panhia não possui bens do ativo im

obilizado que espera abandonar ou alienar e que 
exigiriam

 a constituição de provisão para obrigações por descontinuação de ativos. As vidas úteis dos ativos im
obilizados da Com

pa-
nhia estão apresentadas na nota explicativa 18. 8.9. Propriedades para investim

entos: As propriedades para investim
ento são ini-

cialm
ente m

ensuradas pelo custo e subsequentem
ente ao valor justo, sendo que quaisquer alterações no valor justo são reconhecidas 

no resultado. G
anhos e perdas na alienação de um

a propriedade para investim
ento (calculado pela diferença entre o valor líquido re-

cebido na venda e o valor contábil do item
) são reconhecidos no resultado. A receita de aluguel de propriedades para investim

ento é 
reconhecida com

o outras receitas pelo m
étodo linear ao longo do prazo do arrendam

ento. O
s incentivos de arrendam

entos concedi-
dos são reconhecidos com

o parte integrante da receita total de aluguel, durante o prazo do arrendam
ento. 8.10. Im

pairm
ent de ati-

vos não fi
nanceiros: Em

 cada data de reporte, a Com
panhia revisa os valores contábeis de seus ativos não financeiros (exceto proprie-

dades para investim
ento, estoques e im

postos diferidos) para apurar se há indicação de perda ao valor recuperável. Caso ocorra 
algum

a indicação, o valor recuperável do ativo é estim
ado. N

o caso do ágio, o valor recuperável é testado anualm
ente. Para testes de 

redução ao valor recuperável, os ativos são agrupados em
 U

nidades G
eradoras de Caixa (U

G
C), ou seja, no m

enor grupo possível de 
ativos que gera entradas de caixa pelo seu uso contínuo, entradas essas que são em

 grande parte independentes das entradas de 
caixa de outros ativos ou U

G
Cs. O

 ágio de com
binações de negócios é alocado às U

G
Cs ou grupos de U

G
Cs que se espera que irão se 

beneficiar das sinergias da com
binação. O

 valor recuperável de um
 ativo ou U

G
C é o m

aior entre o seu valor em
 uso e o seu valor justo 

m
enos custos para alienação. O

 valor em
 uso é baseado em

 fluxos de caixa futuros estim
ados, descontados a valor presente usando 

um
a taxa de desconto antes dos im

postos que refl
ita as avaliações atuais de m

ercado do valor do dinheiro no tem
po e os riscos espe-

cíficos do ativo ou da U
G

C. U
m

a perda por redução ao valor recuperável é reconhecida se o valor contábil do ativo ou U
G

C exceder o seu 
valor recuperável. Perdas por redução ao valor recuperável são reconhecidas no resultado. Perdas reconhecidas referentes às U

G
Cs 

são inicialm
ente alocadas para redução de qualquer ágio alocado a esta U

G
C (ou grupo de U

G
Cs), e então para redução do valor contá-

bil dos outros ativos da U
G

C (ou grupo de U
G

Cs) de form
a pro rata. U

m
a perda por redução ao valor recuperável relacionada ao ágio 

não é revertida. Q
uanto aos dem

ais ativos, as perdas por redução ao valor recuperável são revertidas som
ente na extensão em

 que o 
novo valor contábil do ativo não exceda o valor contábil que teria sido apurado, líquido de depreciação ou am

ortização, caso a perda 
de valor não tivesse sido reconhecida. 8.11. Contas a pagar: a. Fornecedores - O

s saldos de fornecedores estão classificados em
 duas 

m
odalidades, dem

onstradas a seguir: Preço fi
xo: obrigação junto aos fornecedores, dem

onstrados ao valor original de contratação, 
de acordo com

 os docum
entos fiscais rem

etidos pelos m
esm

os; Preço a fi
xar: obrigação junto aos fornecedores, em

 sua m
aioria coo-

perativas e produtores rurais, que realizaram
 a entrega dos produtos à Com

panhia, contudo sem
 definir preço final. O

 preço definitivo 
será acordado entre as partes dentro do prazo lim

ite do contrato, que norm
alm

ente se dá dentro do próprio ano corrente. O
s saldos 

de fornecedores a fixar estão dem
onstrados pelos valores originais e ajustados a valores de m

ercado, m
ensalm

ente. 8.12. Em
présti-

m
os e fi

nanciam
entos: O

s em
préstim

os e financiam
entos são reconhecidos, inicialm

ente, pelo valor justo, líquido dos custos incorri-
dos na transação e são, subsequentem

ente, dem
onstrados pelo custo am

ortizado. Q
ualquer diferença entre os valores captados (lí-

quidos dos custos da transação) e o valor de liquidação é reconhecida na dem
onstração do resultado durante o período em

 que os 
em

préstim
os estejam

 em
 aberto, utilizando o m

étodo da taxa efetiva de juros. O
s custos dos em

préstim
os que são diretam

ente atri-
buíveis à aquisição, à construção ou à produção de ativo qualificável form

am
 parte do custo de tal ativo. O

utros custos de em
préstim

os 
são reconhecidos com

o despesas, de acordo com
 o regim

e contábil de com
petência. 8.13. O

utros ativos e passivos (circulantes e não 
circulantes): U

m
 ativo é reconhecido no balanço patrim

onial quando for líquido e certo que seus benefícios econôm
icos futuros serão 

gerados em
 favor da Com

panhia e seu custo ou valor puder ser m
ensurado com

 segurança. U
m

 passivo é reconhecido no balanço pa-
trim

onial quando há um
a obrigação legal ou constituída com

o resultado de um
 evento passado, sendo provável que um

 recurso eco-
nôm

ico seja requerido para liquidá-lo. São acrescidos, quando aplicável, dos correspondentes encargos e das variações m
onetárias ou 

cam
biais incorridos. As provisões são registradas tendo com

o base as m
elhores estim

ativas do risco envolvido.  O
s ativos e os passi-

vos são classificados com
o circulantes quando sua realização ou liquidação é provável nos próxim

os 12 m
eses. Caso contrário, são 

dem
onstrados com

o não circulantes. 8.14. Ativos e passivos contingentes e obrigações legais: As práticas contábeis para registro e 
divulgação de ativos e passivos contingentes e obrigações legais são as seguintes: (a) ativos contingentes com

 êxitos prováveis, ou 
seja, quando for provável a entrada de benefícios econôm

icos, são apenas divulgados em
 nota explicativa; (b) passivos contingentes 

são provisionados na m
edida em

 que a Com
panhia espera ser provável o desem

bolso de fluxos de caixa. Processos tributários, traba-
lhistas e cíveis são provisionados quando as perdas são avaliadas com

o prováveis e os m
ontantes envolvidos forem

 m
ensuráveis com

 
suficiente segurança. Q

uando a expectativa de perda nestes processos é possível, um
a descrição dos processos e m

ontantes envolvi-
dos é divulgada nas notas explicativas. Passivos contingentes avaliados com

o de perdas rem
otas não são provisionados nem

 divulga-
dos; e (c) obrigações legais são registradas com

o exigíveis. 8.15. Tributos sobre o lucro: A despesa com
 im

posto de renda e contribui-
ção social representa a som

a dos im
postos correntes e diferidos e são lançados na dem

onstração do resultado do exercício, exceto 
quando estão relacionados à com

binação de negócios ou a itens registrados em
 outros resultados abrangentes ou diretam

ente no 
patrim

ônio líquido. 8.15.1. Im
postos correntes - A despesa com

 im
posto de renda e contribuição social está baseada no lucro tribu-

tável do exercício à alíquota de 15%
 acrescida do adicional de 10%

 sobre o lucro tributável excedente a R
$ 240 anuais para im

posto 
de renda e 9%

 sobre o lucro tributável para contribuição social. São consideradas as com
pensações de prejuízos fiscais e base negati-

va de contribuição social de anos anteriores, lim
itada a 30%

 do lucro real. O
 m

ontante dos im
postos correntes a pagar ou a receber é 

reconhecido no balanço patrim
onial com

o ativo ou passivo fiscal pela m
elhor estim

ativa do valor esperado dos im
postos a serem

 
pagos ou recebidos que refl

ita as incertezas relacionadas a sua apuração, se houver. Ele é m
ensurado com

 base nas taxas de im
postos 

decretadas na data do balanço. O
s ativos e passivos fiscais correntes são com

pensados som
ente se certos critérios forem

 atendidos. 
8.15.2. Im

postos diferidos - O
 im

posto de renda e contribuição social diferidos são reconhecidos sobre as diferenças tem
porárias no 

final de cada exercício entre os saldos de ativos e passivos reconhecidos nas dem
onstrações financeiras e as bases fiscais correspon-

dentes usadas na apuração do lucro tributável, incluindo o saldo de prejuízos fiscais, quando aplicável. O
s im

postos diferidos são re-
conhecidos apenas quando for provável que a Com

panhia apresentará lucro tributável futuro em
 m

ontante suficiente para que as di-
ferenças tem

porárias possam
 ser utilizadas. Ativos fiscais diferidos são revisados a cada data de balanço e são reduzidos na extensão 

em
 que sua realização não seja m

ais provável. Ativos e passivos fiscais diferidos são m
ensurados com

 base nas alíquotas que se es-
pera aplicar às diferenças tem

porárias quando elas forem
 revertidas, baseando-se nas alíquotas que foram

 decretadas até a data do 
balanço refletindo a incerteza relacionada ao tributo sobre o lucro, se houver. Ativos e passivos fiscais diferidos são com

pensados 
som

ente se certos critérios forem
 atendidos. 8.16. R

econhecim
ento de receita: As orientações trazidas pela norm

a CPC 47 – “Recei-
tas de Contratos com

 Clientes” requerem
 que as receitas sejam

 reconhecidas quando atenderem
 aos seguintes critérios: (a) o valor da 

receita puder ser m
ensurado com

 segurança; (b) é provável que benefícios econôm
icos futuros fluirão para a Com

panhia; e (c) quando 
critérios específicos tiverem

 sido atendidos em
 cada um

a das vendas realizadas, bem
 com

o a confirm
ação do crédito para a realização 

da transação e a transferência do controle do bem
 ou serviço for atendida. A Com

panhia reconhece a receita quando atinge sua obri-
gação de perform

ance ao fornecer o produto ao cliente, em
 determ

inado m
om

ento no tem
po, transferindo-lhe o controle sobre o 

m
esm

o, que ocorre geralm
ente quando da entrega física dos bens ou execução do serviço. N

o m
ercado interno, a receita é reconheci-

da por ocasião da rem
essa ou entrega dos produtos, e para as vendas ao m

ercado externo, é reconhecida pelo efetivo em
barque dos 

produtos. A receita de vendas é apresentada líquida dos im
postos e dos descontos incidentes sobre esta. Abaixo destacam

-se os 
principais grupos de receita da Com

panhia: a. Venda de produtos - Com
ércio da produção própria de biocom

bustível, glicerina, óleos 
básicos vegetais, farelo de soja e outros produtos do processo produtivo. A receita ocorre no m

om
ento da retirada do produto na in-

dústria quando este é de responsabilidade do cliente final, ou no m
om

ento da entrega quando é de responsabilidade da Com
panhia 

entregar, satisfazendo a obrigação de perform
ance requerida de acordo com

 os critérios contábeis e norm
as vigentes. b. Revenda de 

m
ercadorias - A receita da revenda de m

ercadorias é reconhecida conform
e as rem

essas ocorrem
, visto que os produtos são com

pra-
dos para com

ercialização e im
ediatam

ente revendidos após a com
pra e a m

ercadoria não transita fisicam
ente pelo estoque da Com

-
panhia. c. Prestação de serviços - Industrialização por m

eio de serviço de esm
agam

ento de grãos, serviços de arm
azenagem

 de grãos 
entre outros, sendo a receita de prestação de serviços reconhecida em

 m
om

ento específico no tem
po, que é o m

om
ento da prestação 

do serviço. d. Receita fi
nanceira - A receita financeira é reconhecida conform

e o prazo decorrido, usando o m
étodo da taxa de juros 

efetiva, e é reconhecida à m
edida que há expectativa de realização. As principais receitas financeiras da Com

panhia são receitas de 
juros, variações cam

biais positivas e ganhos com
 instrum

entos financeiros derivativos. 8.17. Subvenções governam
entais: Subven-

ções governam
entais são reconhecidas quando houver razoável certeza de que o benefício será recebido e que todas as correspon-

dentes condições serão satisfeitas. Q
uando o benefício se refere a um

 item
 de despesa, é reconhecido com

o receita ao longo do perí-
odo do benefício, de form

a sistem
ática em

 relação aos custos cujo benefício objetiva com
pensar. Q

uando o benefício se referir a um
 

ativo, incluindo aqueles ativos não m
onetários m

ensurados a valor justo, a subvenção governam
ental é reconhecida com

o receita di-
ferida, no passivo, e lançada no resultado em

 base sistem
ática e racional ao longo da vida útil esperada do correspondente ativo. 8.18. 

Capital Social: A estrutura societária atual é com
posta por 100%

 das ações pertencentes à controladora ECB H
olding S.A

. 8.19. D
is-

tribuição de dividendos: A Com
panhia possui Política de apuração e distribuição de dividendos trim

estrais para os acionistas. O
s va-

lores apurados são reconhecidos com
o um

 passivo nas dem
onstrações financeiras até o m

om
ento de seu pagam

ento. A Política de 
distribuição de dividendos da Com

panhia, aprovada pelo Conselho de Adm
inistração, prevê pagam

entos trim
estrais condicionados à 

avaliação da estrutura de capital da Com
panhia. Q

ualquer valor acim
a do m

ínim
o obrigatório (25%

 do lucro líquido ajustado nos ter-
m

os do Artigo 202, da Lei nº 6.404/1976) som
ente é provisionado na data em

 que são aprovados pelos acionistas, em
 Assem

bleia 
G

eral. 8.20. A
rrendam

entos: N
o início de um

 contrato, a Com
panhia avalia se um

 contrato é ou contém
 um

 arrendam
ento. U

m
 contra-

to é, ou contém
 um

 arrendam
ento, se o contrato transferir o direito de controlar o uso de um

 ativo identificado por um
 período em

 
troca de contraprestação. (v) Com

o arrendatário - A Com
panhia avalia seus contratos de arrendam

ento, analisando taxa de juros, 
prazos, valor dos bens arrendados e a intenção de com

pra ao final do contrato. O
s contratos cujos prazos são iguais ou inferiores a 12 

m
eses, ou ainda, ativos classificados com

o de baixo valor, são reconhecidos com
o despesa em

 base linear ao longo do prazo do arren-
dam

ento. A Com
panhia reconhece um

 ativo de direito de uso e um
 passivo de arrendam

ento na data de início do arrendam
ento. O

 
ativo de direito de uso é m

ensurado inicialm
ente ao custo, que com

preende o valor da m
ensuração inicial do passivo de arrendam

en-
to, ajustado para quaisquer pagam

entos de arrendam
ento efetuados até a da data de início, m

ais quaisquer custos diretos iniciais 
incorridos pelo arrendatário e um

a estim
ativa dos custos a serem

 incorridos pelo arrendatário na desm
ontagem

 e rem
oção do ativo 

subjacente, restaurando o local em
 que está localizado ou restaurando o ativo subjacente à condição requerida pelos term

os e condi-
ções do arrendam

ento, m
enos quaisquer incentivos de arredam

entos recebidos, quando aplicável. O
 ativo de direito de uso é subse-

quentem
ente depreciado pelo m

étodo linear desde a data de início até o final do prazo do arrendam
ento, a m

enos que o arrendam
en-

to transfira a propriedade do ativo subjacente ao arrendatário ao fim
 do prazo do arrendam

ento, ou se o custo do ativo de direito de 
uso refletir que o arrendatário exercerá a opção de com

pra. N
esse caso, o ativo de direito de uso será depreciado durante a vida útil do 

ativo subjacente, que é determ
inada na m

esm
a base que a do ativo im

obilizado. Além
 disso, o ativo de direito de uso é periodicam

en-
te reduzido por perdas por redução ao valor recuperável, se houver, e ajustado para determ

inadas rem
ensurações do passivo de ar-

rendam
ento. O

 passivo de arrendam
ento é m

ensurado inicialm
ente ao valor presente dos pagam

entos do arrendam
ento que não são 

efetuados na data de início, descontados pela taxa de juros im
plícita no arrendam

ento ou, se essa taxa não puder ser determ
inada 

im
ediatam

ente, pela taxa de em
préstim

o increm
ental da Com

panhia. O
 passivo de arrendam

ento é m
ensurado pelo custo am

ortiza-
do, utilizando o m

étodo dos juros efetivos. É rem
ensurado quando há um

a alteração nos pagam
entos futuros de arrendam

ento resul-
tante de alteração em

 índice ou taxa, se houver alteração nos valores que se espera que sejam
 pagos de acordo com

 a garantia de 
valor residual, se a Com

panhia alterar sua avaliação se exercerá um
a opção de com

pra, extensão ou rescisão ou se há um
 pagam

ento 
de arrendam

ento revisado fixo em
 essência. A Com

panhia apresenta ativos de direito de uso que não atendem
 à definição de proprie-

dade para investim
ento em

 “ativo im
obilizado” e passivos de arrendam

ento com
 essa m

esm
a nom

enclatura no balanço patrim
onial. 

(vi) Com
o arrendador - A Com

panhia possui propriedades para investim
ento (nota explicativa 18), e recebe arrendam

entos m
ensais 

conform
e cronogram

as contratuais. As receitas de arrendam
ento são contabilizadas em

 bases lineares no resultado do exercício e 
apresentadas na rubrica de “O

utras receitas e despesas operacionais, líquidas” no resultado do exercício. 8.21. D
em

onstração do 
valor adicionado (D

VA
): A Com

panhia elaborou dem
onstrações do valor adicionado (D

VA) individuais e consolidadas nos term
os do 

pronunciam
ento técnico CPC 09 - D

em
onstração do Valor Adicionado, as quais são apresentadas com

o parte integrante das dem
ons-

trações financeiras conform
e BRG

A
AP, não sendo requeridas para com

panhias de capital fechado, m
as som

ente a com
panhias aber-

tas. 9. N
orm

as novas ou revisadas: U
m

a série de novas norm
as contábeis serão efetivadas para exercícios iniciados após 1º de janei-

ro de 2025. O
 G

rupo não adotou as seguintes norm
as contábeis na preparação destas dem

onstrações financeiras individuais e 
consolidadas: a. IFRS 18 Apresentação e D

ivulgação das D
em

onstrações Contábeis - O
 IFRS 18 substituirá o CPC 26/IAS 1 Apresen-

tação das D
em

onstrações Contábeis e se aplica a períodos de relatórios anuais iniciados em
 ou após 1º de janeiro de 2027. O

 novo 
padrão introduz os seguintes novos requisitos principais:
• 

As entidades são obrigadas a classificar todas as receitas e despesas em
 cinco categorias na dem

onstração de lucros e perdas, 
a saber, as categorias operacional, de investim

ento, de financiam
ento, de operações descontinuadas e de im

posto de renda. As 
entidades tam

bém
 são obrigadas a apresentar um

 subtotal de lucro operacional recém
-definido. O

 lucro líquido das entidades não 
m

udará.
• As m

edidas de desem
penho definidas pela adm

inistração (M
PM

s) são divulgadas em
 um

a única nota nas dem
onstrações financeiras.

• O
rientações aprim

oradas são fornecidas sobre com
o agrupar inform

ações nas dem
onstrações financeiras.

Além
 disso, todas as entidades são obrigadas a usar o subtotal do lucro operacional com

o ponto de partida para a dem
onstração 

dos fluxos de caixa ao apresentar fluxos de caixa operacionais pelo m
étodo indireto.  O

 G
rupo ainda está no processo de avaliação do 

im
pacto do novo padrão, particularm

ente com
 relação à estrutura da dem

onstração de lucros e perdas do G
rupo, a dem

onstração dos 
fluxos de caixa e as divulgações adicionais exigidas para M

PM
s. O

 G
rupo tam

bém
 está avaliando o im

pacto sobre com
o as inform

ações 
são agrupadas nas dem

onstrações financeiras, incluindo itens atualm
ente rotulados com

o ‘outros’. Ao longo do exercício de 2025, 
foram

 im
plem

entadas m
elhorias no plano de contas da Com

panhia, principalm
ente no que tange a form

a de contabilização das va-
riações cam

biais, segregando de form
a detalhada os efeitos decorrentes de contas a receber de clientes, fornecedores, em

préstim
os, 

bancos, corretoras, dentre outros. b. O
utras N

orm
as Contábeis - N

ão se espera que as seguintes norm
as novas e alteradas tenham

 
um

 im
pacto significativo nas dem

onstrações financeiras consolidadas do G
rupo:

• Contratos de eletricidade relacionados à natureza (alterações na IFRS 9 e IFRS 7);
• Classificação e m

ensuração de instrum
entos financeiros (alterações IFRS 9 e IFRS 7).

10. Caixa e equivalentes de caixa e aplicações fi
nanceiras: a. Caixa e equivalentes de caixa - Incluem

 caixa em
 poder da Com

panhia, 
depósitos bancários e aplicações financeiras. O

 saldo dessa conta no final do período de relatório, conform
e registrado na dem

onstra-
ção dos fluxos de caixa pode ser conciliado com

 os respectivos itens do balanço patrim
onial, com

o dem
onstrado a seguir:

 
               Controladora               

            Consolidado                  
 

 
 

 31/12/2025 
31/12/2024 

31/12/2025 
31/12/2024

Caixa e Equivalentes de caixa ....................................................................       1.049.566  
        393.086  

    1.390.393  
     492.981 

Caixa ............................................................................................................. 
18  

 14  
 76  

 136 
Bancos  ......................................................................................................... 

4.756  
 9.853  

 92.993  
 82.061 

Aplicação financeira ..................................................................................... 
1.044.792  

 383.219  
 1.297.324  

 410.784 
A Com

panhia m
antém

 aplicações financeiras de curto prazo para atender a dem
anda de aquisição de m

atéria-prim
a, com

 rendim
entos 

atrelados ao percentual de até 103%
 do CD

I (102,2%
 em

 31 de dezem
bro de 2024). O

s saldos de caixa e equivalentes de caixa e apli-
cações financeiras são prontam

ente conversíveis em
 caixa e não há caixa restrito que tenha sido dado com

o garantia para operações 
de em

préstim
os e financiam

entos.
b. Aplicações fi

nanceiras
 

               Controladora               
            Consolidado                  

 
 

 
 31/12/2025 

31/12/2024 
31/12/2025 

31/12/2024
A

plicações fi
nanceiras................................................................................ 

            43.848  
         306.637  

           43.848  
        306.637 

Letras Financeiras do Tesouro (LFTs) .......................................................... 
356  

 149.236  
 356  

 149.236 
Certificados de D

epósito Bancário (CD
Bs) ................................................... 

-    
 50.503  

 -    
 50.503 

Letras Financeiras (LFs) ............................................................................... 
43.492  

 106.898  
 43.492  

 106.898 
Em

 31 de dezem
bro de 2025, a Com

panhia possuía aplicações financeiras de liquidez im
ediata no fundo de investim

ento exclusivo CS 
Evolution Be8 Fundo de Investim

ento Financeiro – M
ultim

ercado Crédito Privado, adm
inistrado pela Credit Suisse, com

 rendim
entos 

atrelados ao percentual do CD
I, cuja perform

ance de rentabilidade até dezem
bro/25 foi de 101%

 do CD
I. N

ão há prazo de carência para 
resgate das quotas, ou seja, podem

 ser resgatadas em
 D

+0. O
 fundo de investim

ento não tem
 obrigações significativas. As obrigações 

financeiras lim
itam

-se às taxas de gestão de ativos, às taxas de custódia, às taxas de auditoria e às despesas.
11. Estoques:
 

               Controladora               
            Consolidado                  

Estoques 
 

 
 31/12/2025 

31/12/2024 
31/12/2025 

31/12/2024
M

atérias-prim
as .......................................................................................... 

162.441 
156.074 

252.770 
162.291

Produtos em
 elaboração ............................................................................. 

61.589 
65.888 

62.490 
64.929

Produtos acabados ...................................................................................... 
115.946 

115.362 
185.510 

151.562
Créditos de descarbonização - CBIO

S .......................................................... 
18.584 

47.741 
19.438 

47.741
Total ............................................................................................................. 

        358.560 
        385.065 

       520.208 
       426.523

A m
ovim

entação da provisão para obsolescência de estoque e de ajuste ao valor realizável líquido está evidenciada abaixo:
 

 
                     Controladora                              

                          Consolidado                             
 

 
 

Provisão para 
 

Provisão para
 

 
Provisão para 

ajuste ao valor 
Provisão para 

ajuste ao valor
Provisão para perdas 

 
obsolescência 

realizável líquido 
obsolescência 

realizável líquido
Saldos em

 01 de janeiro de 2025 ....................... 
(2.246) 

 (22.019) 
 (2.246) 

 (22.019)
Saldo oriundo de com

binação
 de negócios ........................................................ 

 -    
 -    

 (398) 
 -   

(-) N
ovas provisões ............................................. 

(2.032) 
 (21.749) 

 (3.651) 
 (22.053)

(+) Reversões ......................................................  
858  

 22.019  
 2.246  

 22.019 
Saldos em

 31 de dezem
bro de 2025 ................. 

               (3.420) 
                 (21.749) 

                 (4.049) 
                  (22.053)

 
 

                     Controladora                               
                         Consolidado                              

 
 

 
Provisão para 

 
Provisão para

 
 

Provisão para 
ajuste ao valor 

Provisão para 
ajuste ao valor

Provisão para perdas 
 

obsolescência 
realizável líquido 

obsolescência 
realizável líquido

Saldos em
 01 de janeiro de 2024 ....................... 

(3.105) 
(2.801) 

(3.105) 
(2.801)

(-) N
ovas provisões  ............................................. 

(2.246) 
(22.019) 

(2.246) 
(22.019)

(+) Reversões ...................................................... 
3.105 

2.801 
3.105 

2.801
Saldos em

 31 de dezem
bro de 2024 ................. 

                 (2.246) 
                      (22.019) 

                 (2.246) 
                      (22.019)

A Com
panhia considera um

a provisão para estoques obsoletos à m
edida que itens de estoque fiquem

 sem
 m

ovim
entação por um

 ciclo 
com

pleto de dois anos. N
o que tange aos estoques de CBIO

S, o valor realizável líquido é determ
inado com

 base no preço de venda 
dos CBIO

S na B3 ao final de cada período, deduzido dos custos que são estim
ados para concretizar a venda dos CBIO

S. Créditos de 
descarbonização - CBIO

S - A política N
acional de Biocom

bustíveis (Renovabio), instituída pela Lei nº 13.576/2017 tem
 com

o principal 
instrum

ento o estabelecim
ento de m

etas nacionais anuais de descarbonização para o setor de com
bustíveis, de form

a a incentivar o 
aum

ento da produção e da participação de biocom
bustíveis na m

atriz energética do país. A Be8 S.A
., desde novem

bro de 2019, está 
certificada pela Renovabio, estando habilitada a participar do m

ercado de CBIO
S (créditos de descarbonização), desde então já poden-

do proceder com
 a em

issão de pré-CBIO
S. Em

 agosto de 2020, a Com
panhia iniciou a escrituração dos CBIO

S na B3 S.A – Brasil, Bolsa e 
Balcão (transform

ação dos pré-CBIO
S em

 CBIO
S). N

o que tange as controladas, a Be8 Santo Antônio do Tauá Ltda. está certificada pela 
Renovabio desde 12 de julho de 2024. Em

 2025, a Be8 N
ova M

arilândia Ltda. e a Be8 Floriano Ltda. tam
bém

 tiveram
 suas certificações 

no Renovabio concedidas, estando habilitadas a participar do m
ercado de CBIO

S desde 16 de dezem
bro e 15 de dezem

bro, respectiva-
m

ente. O
 CBIO

 é gerado a partir de um
 coeficiente aplicado sobre m

etros cúbicos de biodiesel vendido pela usina produtora. N
a m

en-
suração inicial, a Com

panhia reconhece os CBIO
S gerados pelo custo que se equivale ao valor justo considerando preços divulgados 

pela B3 na data de reconhecim
ento e tornando-se um

 estoque no balanço patrim
onial da Com

panhia. Após o reconhecim
ento inicial, 

o valor justo inicialm
ente reconhecido passa a ser considerando o custo do estoque do CBIO

. Ao final de cada período, a Com
panhia 

efetua um
a análise do valor realizável líquido dos estoques de CBIO

S, considerando o valor justo m
enos as despesas de vendas esti-

m
adas para concretizar a venda. N

o exercício findo em
 31 de dezem

bro de 2025, o efeito da m
ensuração inicial dos CBIO

S pelo custo 
foi de R

$ 51.748 (R
$ 77.011 em

 31 de dezem
bro de 2024), na controladora e R

$ 55.142 (R
$ 77.011 em

 31 de dezem
bro de 2024), no 

consolidado. Esse efeito é reconhecido na rubrica de “custos dos produtos, m
ercadorias vendidas e serviços prestados” na dem

ons-
tração do resultado. N

o exercício findo em
 31 de dezem

bro de 2025, a receita líquida obtida pela venda dos CBIO
S foi de R

$ 45.418 
(R

$ 15.591 em
 31 de dezem

bro de 2024) na controladora, e de R
$ 46.558 (R

$ 15.591 em
 31 de dezem

bro de 2024) no consolidado.
12. Im

postos a recuperar e im
posto de renda e contribuição social a recuperar: a. Im

postos a recuperar
 

               Controladora               
            Consolidado                  

 
 

 
 31/12/2025 

31/12/2024 
31/12/2025 

31/12/2024
Im

postos a recuperar - Circulante ............................................................. 
          511.168 

         427.456 
         942.133 

         453.757
Im

posto de renda retido na fonte  ............................................................... 
9.332 

19.551 
13.137 

19.712
PIS e CO

FIN
S (i) ............................................................................................. 

495.504 
404.187 

887.210 
409.693

ICM
S .............................................................................................................. 

5.650 
3.306 

25.051 
23.670

O
utros .......................................................................................................... 

377 
25 

16.408 
295

Reintegra ...................................................................................................... 
305 

387 
327 

387
Im

postos a recuperar - N
ão circulante ..................................................... 

          113.132 
        112.633 

         324.435 
        114.297

PIS/CO
FIN

S (i) ............................................................................................... 
85.844 

86.911 
246.690 

88.297
ICM

S  ............................................................................................................. 
27.288 

25.722 
77.745 

26.000
Total ............................................................................................................. 

          624.300 
        540.089 

     1.266.568 
        568.054

PIS e CO
FIN

S - Em
 31 de dezem

bro de 2025, na Controladora, a Com
panhia possuía a título de PIS e CO

FIN
S a recuperar o m

ontante 
total de R

$ 581.348 (R
$ 491.098 em

 31 de dezem
bro de 2024). Ao longo do exercício findo em

 31 de dezem
bro de 2025, a Com

panhia 
recebeu ressarcim

entos em
 caixa referentes a PIS/CO

FIN
S no valor de R

$ 190.347. A operação gerou novos créditos durante o exer-
cício, tom

ados sobre a aquisição de insum
os e créditos presum

idos de acordo com
 a Lei nº 12.865/2013. D

esta form
a, a Com

panhia 
apresentou junto à Secretaria da Receita Federal do Brasil pedido de ressarcim

ento no total de R
$ 223.964, e ainda resta solicitar 

ressarcim
ento de R

$ 82.889 relativos a créditos de PIS/CO
FIN

S. O
s dem

ais valores que m
ovim

entaram
 os saldos de PIS e CO

FIN
S ao 

longo do ano, se referem
 a créditos a com

pensar com
 operações próprias no valor de R

$ 160.304 e créditos em
 discussão adm

inis-
trativa no m

ontante de R
$ 114.191. N

o consolidado, a Com
panhia possuía a título de PIS e CO

FIN
S a recuperar o m

ontante total de 
R

$ 1.150.644. Ao longo do exercício findo em
 31 de dezem

bro de 2025, a Com
panhia recebeu ressarcim

entos em
 caixa referentes a 

PIS/CO
FIN

S no valor de R
$ 214.498. A operação gerou novos créditos durante o exercício, tom

ados sobre a aquisição de insum
os e 

créditos presum
idos de acordo com

 a Lei nº 12.865/2013. D
esta form

a, a Com
panhia apresentou junto à Secretaria da Receita Federal 

do Brasil pedido de ressarcim
ento no total de R

$ 521.410, e ainda resta solicitar ressarcim
ento de R

$ 168.587 relativos a créditos de 
PIS/CO

FIN
S. O

s dem
ais valores que m

ovim
entaram

 os saldos de PIS e CO
FIN

S ao longo do ano, se referem
 a créditos a com

pensar com
 

operações próprias no valor de R
$ 209.848 e créditos em

 discussão adm
inistrativa no m

ontante de R
$ 250.800.

Controladora 
 

          Saldo 
A

 recuperar 
Pedido ressarcim

ento 
Glosa (em

 discussão) 
Período atual

Pis/Cofins ................... 
581.348 

160.304  
223.964  

114.191  
82.889 

Consolidado 
 

          Saldo 
A

 recuperar 
Pedido ressarcim

ento 
Glosa (em

 discussão) 
Período atual

Pis/Cofins ................... 
1.150.645  

209.848  
521.410  

250.800  
168.587 

Abaixo dem
onstram

os os ressarcim
entos recebidos no ano de 2025, bem

 com
o o período aos quais se referiam

 aos pedidos de res-
sarcim

ento:
 

 
                                                 R

ecebim
ento                                                         

 
 

1° - Trim
estre 

2° - Trim
estre 

3° - Trim
estre 

4° - Trim
estre 

        Total
PIS/CO

FIN
S - 3T_2023 ................................ 

70.578 
- 

- 
- 

70.578
PIS/CO

FIN
S - 4T_2024 ................................ 

- 
40.665 

- 
- 

40.665
PIS/CO

FIN
S - 1T_2024 ................................ 

- 
21.632 

- 
- 

21.632
PIS/CO

FIN
S - 1T_2023 ................................ 

- 
1.462 

- 
- 

1.462
PIS/CO

FIN
S - 3T_2023 ................................ 

- 
307 

- 
- 

307
PIS/CO

FIN
S - 2T_2024 ................................ 

- 
- 

44.662 
- 

44.662
PIS/CO

FIN
S - 2T_2020 ................................ 

- 
- 

324 
- 

324
PIS/CO

FIN
S - 3T_2020 ................................ 

-  
- 

64 
- 

64
PIS/CO

FIN
S - 4T_2020 ................................ 

- 
- 

240 
- 

240
PIS/CO

FIN
S - 1T_2021 ................................ 

- 
- 

358 
- 

358
PIS/CO

FIN
S - 2T_2021 ................................ 

- 
- 

392 
- 

392
PIS/CO

FIN
S - 3T_2024 ................................ 

- 
- 

3.178 
- 

3.178
PIS/CO

FIN
S - 3T_2020 ................................ 

- 
- 

179 
- 

179
PIS/CO

FIN
S - 2T_2020 ................................ 

- 
- 

- 
70 

70
PIS/CO

FIN
S - 3T_2020 ................................ 

- 
- 

- 
291 

291
PIS/CO

FIN
S - 3T_2024 ................................ 

- 
- 

- 
10.887 

10.887
PIS/CO

FIN
S - 4T_2020 ................................ 

- 
- 

- 
183 

183
PIS/CO

FIN
S - 3T_2025 ................................ 

- 
- 

- 
2.000 

2.000
PIS/CO

FIN
S - 1T_2023 ................................ 

- 
- 

- 
1.835 

1.835
PIS/CO

FIN
S - 3T_2020 ................................ 

- 
- 

- 
123 

123
PIS/CO

FIN
S - 1T_2021 ................................ 

- 
- 

- 
169 

169
PIS/CO

FIN
S - 1T_2023 ................................ 

- 
- 

- 
1.285 

1.285
PIS/CO

FIN
S - 2T_2023 ................................ 

- 
- 

- 
188 

188
PIS/CO

FIN
S - 4T_2023 ................................ 

- 
- 

- 
1.024 

1.024
PIS/CO

FIN
S - 1T_2024 ................................ 

- 
- 

- 
566 

566
PIS/CO

FIN
S - 2T_2024 ................................ 

- 
- 

- 
1.164 

1.164
PIS/CO

FIN
S - 3T_2020 ................................ 

- 
- 

- 
566 

566
PIS/CO

FIN
S - 4T_2020 ................................ 

- 
- 

- 
1.565 

1.565
PIS/CO

FIN
S - 1T_2021 ................................ 

- 
- 

- 
779 

779
PIS/CO

FIN
S - 2T_2021 ................................ 

- 
- 

- 
1.298 

1.298
PIS/CO

FIN
S - 3T_2021 ................................ 

- 
- 

- 
1.614 

1.614
PIS/CO

FIN
S - 4T_2021 ................................ 

- 
- 

- 
1.783 

1.783
PIS/CO

FIN
S - 1T_2022 ................................ 

- 
- 

- 
1.465 

1.465
PIS/CO

FIN
S - 2T_2022 ................................ 

- 
- 

- 
186 

186
PIS/CO

FIN
S - 3T_2022 ................................ 

- 
- 

- 
197 

197
PIS/CO

FIN
S - 4T_2022 ................................ 

                         - 
                       - 

                        - 
            1.219              1.219

Total ........................................................... 
             70.578  

              64.066  
               49.397  

           30.457        214.498 
N

o consolidado, o aum
ento nos saldos de PIS e CO

FIN
S a recuperar e ICM

S a recuperar deve-se a com
binação de negócios realizada 

no exercício, conform
e descrito na nota explicativa 3. A Adm

inistração revisa a segregação entre ativo circulante e não circulante da 
rubrica de im

postos a recuperar m
ensalm

ente e, considerando as prem
issas dispostas pela norm

a contábil em
 vigor, procedeu com

 
a reclassificação para o ativo não circulante dos m

ontantes cuja expectativa de conversibilidade em
 caixa/com

pensação com
 outros 

débitos seja superior a 12 m
eses contados a partir do exercício subsequente.

b. Im
posto de renda e contribuição social a recuperar

 
               Controladora               

            Consolidado                     
IR

PJ/CSLL a recuperar 
 

 
 31/12/2025 

31/12/2024 
31/12/2025 

31/12/2024
Saldo negativo de IR

PJ ................................................................................. 
67.235 

40.719 
77.655 

40.722
Saldo negativo de CSLL ................................................................................ 

            14.918 
              5.843 

          16.203 
              5.873

Total circulante ...........................................................................................              82.153 
            46.562 

           93.858 
            46.595

O
 saldo negativo de IR

PJ e CSLL a recuperar é substancialm
ente decorrente de crédito extem

porâneo da não incidência de im
posto de 

renda e contribuição social sobre saídas com
 ICM

S isento ou com
 base reduzida, conform

e previsto na legislação com
 base na LC 160, 

o qual foi reconhecido em
 junho de 2023. Este crédito com

preende os exercícios de 2020 e 2021 e som
a o m

ontante atualizado de 
R

$ 35.390 em
 31 de dezem

bro de 2025. O
 levantam

ento dos créditos e reconhecim
ento foram

 realizados após a evolução do tem
a 

de form
a positiva nos tribunais superiores, e respaldada por opinião legal dos assessores jurídicos da Com

panhia. Tais valores serão 
realizados por m

eio de pedidos de ressarcim
ento já realizados pela Com

panhia, os quais serão recebidos em
 caixa. A expectativa 

da Adm
inistração é o recebim

ento dos referidos m
ontantes em

 até doze m
eses. Em

 06 de junho de 2025 transitou em
 julgado ação 

judicial que determ
inava o direito da Com

panhia em
 excluir das bases de cálculo do IR

PJ e CSLL os créditos presum
idos de ICM

S do 
farelo de soja. D

iante deste cenário, foi apurado o m
ontante passível de recuperação, atualizado até a data de 31 de dezem

bro de 
2025 no m

ontante de R
$ 17.976. Tais créditos foram

 devidam
ente habilitados perante a Receita Federal do Brasil e serão objeto de 

com
pensação exclusivam

ente, pelo período de aproxim
adam

ente 12 m
eses.

13. Em
préstim

os, fi
nanciam

entos e debêntures:
 

                       Controladora 
                         Consolidado

 
 

Taxa de juros 
A

no de
D

escrição 
 

 nom
inal a.a  

vencim
ento 

31/12/2025 31/12/2024 31/12/2025 31/12/2024
Capital de giro ............................. 

CD
I + 1,40%

 a 3,04%
 

2026 a 2030 
1.430.778 

486.615 
1.648.614 

602.954
Financiam

entos .......................... IPCA
/IBG

E + 3%
 / TJLP + 3,5%

 
2026 a 2027 

21.195 
31.622 

21.195 
31.622

D
ebêntures ................................. 

CD
I+1,5%

 a 2,70%
 

2026 a 2030 
636.804 

162.323 
636.804 

162.323
N

otas Com
erciais -

 1ª em
issão - Série 1 ................... 

CD
I + 2,20 

2026 a 2029 
73.772 

73.654 
73.772 

73.654
N

otas Com
erciais -

 2ª em
issão - Série 2 ................... 

IPCA + 9,1645 
2026 a 2031 

134.720 
129.039 

134.720 
129.039

Subcréditos - ............................... 
TR

 + 2,20%
 a 2,70%

,
 BN

D
ES......................................... 

TLP + 1,10%
, SELIC + 1,31%

 
2026 a 2037 

- 
- 

515.550 
59.584

O
utros ......................................... 

 
2026 

8.356 
170 

8.369 
170

H
edge valor justo ........................ 

 
 

(10.135) 
(11.434) 

(10.135) 
(11.434)

Custo de transação ..................... 
 

 
(16.104) 

(13.897) 
(48.650) 

(13.897)
Total ............................................ 

 
 

   2.279.386 
      858.092 

  2.980.239 
  1.034.015

Passivo circulante ....................... 
 

 
384.159 

352.962 
485.683 

457.654
Passivo não circulante ................ 

 
 

1.895.227 
505.130 

2.494.556 
576.361

O
s custos de captação dos em

préstim
os, financiam

entos e debêntures estão dispostos conform
e abaixo:

 
 

                                        Controladora                                                 
Custo de Transação 

  
  2026 

  2027 
  2028 

  2029 
  2030 

A
pós 2030 

   Total
N

otas Com
erciais - 1ª em

issão – Série 1 ......................................... 
843 

786 
786 

589 
- 

- 
3.004

N
otas Com

erciais - 1ª em
issão - Série 2.......................................... 

960 
960 

960 
960 

960 
799 

5.599
Custos de transações – 2ª em

issão D
ebêntures ............................. 

1.139 
1.139 

1.139 
1.139 

285 
- 

4.841
Custos de transações – 3ª em

issão D
ebêntures .............................  

      694 
    694 

     694 
      578 

          - 
                   - 

   2.660
 Total ................................................................................................ 

  3.636 
 3.579 

  3.579 
 3.266 

 1.245 
            799 

16.104
 

 
                                          Consolidado                                                 

Custo de Transação 
  

  2026 
  2027 

  2028 
  2029 

  2030 
A

pós 2030 
   Total

N
otas Com

erciais - 1ª em
issão - Série 1.......................................... 

843 
786 

786 
589 

- 
- 

3.004
N

otas Com
erciais - 1ª em

issão - Série 2.......................................... 
960 

960 
960 

960 
960 

801 
5.601

Custos de transações - 2ª em
issão D

ebêntures.............................. 
1.139 

1.139 
1.139 

1.139 
285 

- 
4.841

Custos de transações - 3ª em
issão D

ebêntures.............................. 
694 

694 
694 

578 
- 

- 
2.660

Repasse BN
D

ES ................................................................................ 
  3.518 

 3.518 
 3.518 

 3.518 
 3.518 

       14.954 
32.544

 Total ................................................................................................ 
 7.154 

 7.097 
 7.097 

 6.784 
 4.763 

        15.755 
48.650

Principais operações realizadas no exercício fi
ndo em

 31 de dezem
bro de 2025: Em

 21 m
arço de 2025, em

 Assem
bleia G

eral 
Extraordinária, foi aprovada a realização da 2ª (segunda) em

issão de 360.000 (trezentos e sessenta m
il) debêntures sim

ples, não 
conversíveis em

 ações, da espécie com
 garantia real, em

 série única, para distribuição pública sob rito de registro autom
ático, para 

investidores profissionais, no valor total de R
$ 360.000 (trezentos e sessenta m

ilhões de reais), da Com
panhia, as quais foram

 objeto 
de oferta pública de distribuição, nos term

os da Lei nº 6.385, de 7 de dezem
bro de 1976, conform

e alterada (“Lei do M
ercado de 

Valores M
obiliários”), da Resolução Com

issão de Valores M
obiliários (“CVM

”) nº 160, de 13 de julho de 2022. As debêntures possuem
 

prazo de vencim
ento de 5 anos, contados da data de em

issão, com
 juros rem

uneratórios correspondentes a variação acum
ulada 

de 100%
 do CD

I + 2,70%
 ao ano. Parte dos recursos da 2ª em

issão foi utilizado para liquidação do saldo devedor da 1ª em
issão de 

debêntures da Com
panhia. Em

 21 de m
arço de 2025, houve a liberação dos subcréditos 1, 2 e 3 relativos ao em

préstim
o obtido junto 

ao Banco N
acional de D

esenvolvim
ento Econôm

ico e Social (BN
D

ES), no m
ontante total de R

$ 330.000, com
 o ingresso em

 caixa 
na controlada Be8 Exportação e Im

portação Ltda., no contexto da construção da planta de etanol de trigo, em
 Passo Fundo, no R

io 
G

rande do Sul. N
o dia 09 de abril de 2025, foi aprovada em

 reunião de Assem
bleia G

eral Extraordinária e em
 Reunião de Conselho de 

Adm
inistração da Com

panhia, a 3ª em
issão de debêntures sim

ples, não conversíveis em
 ações, da espécie com

 garantia real, em
 série 

única, no m
ontante total de R

$ 250.000 (duzentos e cinquenta m
ilhões de reais), sendo em

itidas 250.000 (duzentos e cinquenta m
il) 

debêntures. N
o dia 25 de abril de 2025, ocorreu o ingresso em

 caixa do m
ontante, sendo que será utilizado pela Com

panhia para a 
gestão ordinária dos negócios, incluindo, m

as não se lim
itando, à gestão dos passivos e reforço de caixa. N

o dia 09 de julho de 2025, 
foi aprovado em

 reunião de sócios da em
presa Be8 Exportação e Im

portação Ltda., a contratação de financiam
ento no valor de R

$ 
290.268 (duzentos e noventa m

ilhões, duzentos e sessenta e oito m
il reais) perante o Banco N

acional de D
esenvolvim

ento Econôm
ico 

e Social (BN
D

ES), a ser aplicado ao Projeto G
lúten. N

o dia 10 de outubro de 2025, foi realizada a liberação da prim
eira tranche do 

referido financiam
ento, no m

ontante de R
$ 100.000 (cem

 m
ilhões de reais), a qual foi integralm

ente recebida pela Com
panhia. O

s 
recursos serão aplicados nos investim

entos do Projeto G
lúten, junto a Planta de Etanol, localizada em

 Passo Fundo, no R
io G

rande do 
Sul. Ainda, ao longo do exercício findo em

 31 de dezem
bro de 2025, a Com

panhia, no Consolidado, efetuou captações de recursos por 
m

eio de operações bilaterais com
 instituições financeiras, as quais, em

 conjunto totalizaram
 R

$ 1.431.000 (um
 bilhão, quatrocentos 

e trinta e um
 m

ilhões de reais). Esses recursos estão sendo utilizados no curso norm
al dos negócios da Com

panhia, bem
 com

o foram
 

destinados à liquidação de em
préstim

os dentro do ano. Adicionalm
ente, no m

esm
o período, a Com

panhia realizou liquidações ante-
cipadas de contratos de em

préstim
os referentes a operações que possuíam

 vencim
entos originalm

ente previstos entre dezem
bro de 

2025 e junho de 2027. Principais operações anteriores a 2025: Em
 15 de setem

bro de 2024, a Com
panhia realizou a 1ª em

issão de 
notas com

erciais, por m
eio da qual foram

 em
itidas 200.000 notas, sem

 garantia, em
 série única, para distribuição privada. O

s direitos 
creditórios oriundos das notas com

erciais foram
 vinculados aos certificados de recebíveis do agronegócio da 295ª em

issão, em
 série 

única, da Eco Securitizadora de D
ireitos Creditórios do Agronegócio S.A

.. A data de vencim
ento das notas com

erciais, a contar da 
data de em

issão, ocorrerá em
: 14 de setem

bro de 2029 para a prim
eira série e 14 de setem

bro de 2031 para a segunda série. Assim
 

com
o na prim

eira em
issão, os recursos captados, por m

eio das notas com
erciais serão utilizados exclusivam

ente para as atividades 
relacionadas ao agronegócio. A Com

panhia possuía em
 31 de dezem

bro de 2024, saldo em
 debêntures trazido pela incorporação da 

R
.P. Participações em

 Biocom
bustíveis S.A

. que ocorreu em
 2021. Em

 16 de dezem
bro de 2020, com

 o objetivo único de com
pra de 

50%
 das ações da Com

panhia, a sua incorporada R
.P. Participações em

 Biocom
bustíveis S.A

. (R
.P. BIO

), em
itiu debêntures conform

e 
Instrum

ento Particular de Escritura da 1ª (prim
eira) Em

issão de D
ebêntures Sim

ples, não conversíveis em
 ações, da espécie com

 ga-
rantia real, com

 garantia adicional fidejussória, em
 série única, para distribuição pública, com

 esforços restritos de distribuição da R
.P. 

Participações em
 Biocom

bustíveis S.A
. Foram

 em
itidas 320.000 (trezentas e vinte m

il) debêntures ao valor de R
$ 320.000 (trezentos e 

vinte m
ilhões de Reais), atualizadas m

onetariam
ente por juros rem

uneratórios equivalentes a 100%
 da variação acum

ulada das taxas 
m

édias diárias dos D
I – D

epósitos Interfinanceiros de um
 dia, divulgadas diariam

ente pela B3 S.A
. – Brasil, Bolsa, Balcão. As D

ebêntu-
res foram

 repactuadas em
 junho de 2023, liberando as garantias reais e alterando o vencim

ento até junho de 2027, com
 pagam

ento 
do valor nom

inal unitário em
 parcelas trim

estrais consecutivas, a partir do 12º (décim
o segundo) m

ês contado da data de em
issão, de 

acordo com
 o instrum

ento contratual. N
o m

ês de m
arço de 2025, o saldo rem

anescente das debêntures foi liquidado, extinguindo-se 
a referida obrigação. A liquidação ocorreu com

 recursos da 2ª em
issão de D

ebêntures Sim
ples, não conversíveis em

 ações efetuada 
pela Com

panhia em
 m

arço de 2025 conform
e destacado anteriorm

ente. As parcelas de longo prazo dos em
préstim

os, financiam
entos 

e debêntures têm
 os seguintes vencim

entos:
 

               Controladora               
            Consolidado                  

V
encim

ento a longo prazo 
 

 
 31/12/2025 

31/12/2024 
31/12/2025 

31/12/2024
2026 ............................................................................................................. 

-    
 223.404  

 -    
 294.635 

2027 ............................................................................................................. 
734.254  

 97.924  
 888.551  

 97.924 
2028 ............................................................................................................. 

504.661  
 34.100  

 576.897  
 34.100 

2029 ............................................................................................................. 
387.145  

 -  
 442.298  

 - 
2030 ............................................................................................................. 

227.670  
 149.702  

 275.257  
 149.702 

Após 2030 ....................................................................................................              41.497  
                       -             311.553  

                       -   
  

       1.895.227  
         505.130  

    2.494.556  
        576.361 

Apresentam
os abaixo, a reconciliação das atividades de financiam

ento dos fluxos de caixa para o exercício findo em
 31 de dezem

bro 
de 2025 e 2024:

 
 

                                                 Controladora                                                                                          
       Consolidado                                                                                                                                    

 
 

Em
préstim

os, 
 

Contas a pagar 
D

ividendos 
Em

préstim
os 

 
Contas a pagar 

D
ividendos

 
 

fi
nanciam

entos 
Passivo de 

pela aquisição 
e juros sobre 

fi
nanciam

entos 
Passivo de 

pela aquisição 
e juros sobre

 
 

      e debêntures 
arrendam

ento 
de controladas 

 capital próprio 
     e debêntures 

arrendam
ento 

de controladas 
Capital próprio

 Saldo em
 01/01/2025 .......................................................................................................................... 

                 858.092 
                 27.556 

                            42 
                    44.053 

             1.034.015 
                 27.870 

                     9.635 
                  44.053

 M
ovim

entações que  afetaram
 o fl

uxo de caixa ................................................................................ 
             1.168.137 

               (23.523) 
              (112.770) 

               (137.342) 
            1.517.302 

               (25.273) 
              (115.150) 

             (137.342)
Ingressos de em

préstim
os .................................................................................................................... 

1.845.080 
- 

- 
- 

2.410.094 
- 

- 
-

Am
ortização de em

préstim
os ...............................................................................................................   

(511.004) 
- 

- 
- 

(658.138) 
- 

- 
-

Am
ortização de passivos de arrendam

ento .......................................................................................... 
- 

(15.874) 
- 

- 
- 

(17.372) 
- 

-
Pagam

ento de custos de transação de em
préstim

o ............................................................................. 
(8.802) 

- 
- 

- 
(28.644) 

- 
- 

-
Pagam

ento de juros s/em
préstim

os, financiam
entos e debêntures .................................................... 

(157.137) 
- 

- 
- 

(206.010) 
- 

- 
-

Pagam
ento de juros s/ passivos de arrendam

ento............................................................................... 
- 

(7.649) 
- 

- 
- 

(7.901) 
- 

-
Pagam

ento de dividendos e juros sobre o capital próprio .................................................................... 
- 

- 
- 

(137.342) 
- 

- 
- 

(137.342)
Pagam

ento de juros aquisição de controlada ....................................................................................... 
- 

- 
(12.851) 

- 
- 

- 
(12.851) 

-
Pagam

ento de aquisição de controlada ................................................................................................ 
- 

- 
(99.919) 

- 
- 

- 
(102.299) 

-
 M

ovim
entações que não afetaram

 o fl
uxo de caixa .......................................................................... 

                 253.157 
                   9.587 

                337.449 
               543.289 

                428.922 
                 26.948 

               336.106 
               543.289

D
ividendos e juros sobre capital próprio ................................................................................................. 

- 
- 

- 
543.289 

- 
- 

- 
543.289

Variação m
onetária em

 contas a pagar por aquisição de controladas ................................................... 
- 

- 
43.017 

- 
- 

- 
43.017 

-
Reconhecim

ento inicial do passivo a pagar pela aquisição de controlada ............................................. 
- 

- 
294.432 

- 
- 

- 
294.432 

-
Ingresso de D

ireito de uso de ativo ......................................................................................................... 
- 

38 
- 

- 
- 

- 
- 

-
Ingresso pela aquisição de controlada .................................................................................................... 

- 
- 

- 
- 

147.834 
16.090 

 
-

Custos de transações ............................................................................................................................... 
6.595 

- 
- 

- 
9.529 

- 
- 

-
Variações m

onetárias e encargos sobre em
préstim

os, financiam
entos e debêntures ......................... 

245.264 
- 

- 
- 

289.106 
- 

- 
-

D
iferenças cam

biais de conversão de controladas no exterior .............................................................. 
- 

- 
- 

- 
(18.845) 

(34) 
(1.343) 

-
Juros sobre passivo de arrendam

ento .................................................................................................... 
- 

10.005 
- 

- 
- 

11.348 
- 

-
H

edge valor justo ..................................................................................................................................... 
1.298 

- 
- 

- 
1.298 

- 
- 

-
Baixa passivo de arrendam

ento .............................................................................................................. 
- 

(456) 
- 

- 
- 

(456) 
- 

-
D

ividendos intercalares propostos .......................................................................................................... 
                                 - 

                            - 
                             - 

                             - 
                               - 

                             - 
                             - 

                              -
 Saldo em

 31 de dezem
bro de 2025 ....................................................................................................... 

            2.279.386 
                 13.620 

               224.721 
               450.000 

            2.980.239 
                 29.545 

               230.591 
               450.000

 
 

                                                 Controladora                                                                                          
       Consolidado                                                                                                                                    

 
 

Em
préstim

os, 
 

Contas a pagar 
D

ividendos 
Em

préstim
os 

 
Contas a pagar 

D
ividendos

 
 

fi
nanciam

entos 
Passivo de 

pela aquisição 
e juros sobre 

fi
nanciam

entos 
Passivo de 

pela aquisição 
e juros sobre

 
 

     e debêntures 
arrendam

ento 
de controladas 

 capital próprio 
      e debêntures 

arrendam
ento 

de controladas 
Capital próprio

 Saldo em
 01 de janeiro de 2024 .......................................................................................................... 

            1.410.256 
                 39.147 

                            42 
                               - 

             1.474.091 
                 39.191 

                                - 
                               -

 M
ovim

entações que afetaram
 o fl

uxo de caixa ................................................................................. 
              (689.661) 

               (21.481) 
                                - 

                 (90.401) 
               (585.887) 

               (21.653) 
                                - 

                 (90.401)
Ingressos de em

préstim
os .................................................................................................................... 

511.881 
- 

- 
- 

620.255 
- 

- 
-

Am
ortização de em

préstim
os ............................................................................................................... 

(1.027.587) 
- 

- 
- 

(1.030.021) 
- 

- 
-

Am
ortização de passivos de arrendam

ento .......................................................................................... 
- 

(16.333) 
- 

- 
- 

(16.333) 
- 

-
Pagam

ento de juros sobre em
préstim

os, financiam
entos e debêntures ............................................. 

(173.955) 
- 

- 
- 

(176.121) 
- 

- 
-

Pagam
ento de juros sobre passivos de arrendam

ento ........................................................................ 
- 

(5.148) 
- 

(90.401) 
- 

(5.320) 
- 

(90.401)
 M

ovim
entações que não afetaram

 o fl
uxo de caixa .......................................................................... 

                137.497 
                    9.890 

                                - 
                134.454 

                145.811 
                 10.332 

                                - 
               134.454

Ingresso pela aquisição de controlada .................................................................................................. 
- 

866 
- 

- 
- 

1.298 
- 

-
Custos de transações ............................................................................................................................. 

(8.846) 
- 

- 
- 

(24.485) 
- 

- 
-

Ingresso sobre passivo de arrendam
ento ............................................................................................. 

- 
- 

- 
- 

- 
- 

- 
-

Variações m
onetárias e encargos sobre em

préstim
os, financiam

entos e debêntures ....................... 
157.777 

- 
- 

- 
164.345 

- 
- 

-
D

iferenças cam
biais de conversão de controladas no exterior ............................................................ 

- 
- 

- 
- 

17.385 
10 

- 
-

Juros sobre passivo de arrendam
ento .................................................................................................. 

- 
9.024 

- 
- 

- 
9.024 

- 
-

H
edge valor justo ................................................................................................................................... 

(11.434) 
- 

- 
- 

(11.434) 
- 

- 
-

D
ividendos e juros sobre capital próprio ............................................................................................... 

                              - 
                            - 

                             - 
                134.454 

                               - 
                             - 

                             - 
               134.454

 Saldo em
 31 de dezem

bro de 2024 ..................................................................................................... 
                 858.092 

                 27.556 
                            42 

                  44.053 
            1.034.015 

                 27.870 
                                - 

                  44.053

a. Garantias aos em
préstim

os - Em
 31 de dezem

bro de 2025, a Com
panhia possui estoques dados em

 garantia, recebíveis e avais 
por parte relacionada. b. Aplicações fi

nanceiras vinculada - Em
 31 de dezem

bro de 2025 e 2024, a Com
panhia possuía aplicações 

financeiras vinculadas a alguns contratos de em
préstim

os de capital de giro e contrato de prestação de garantia de fiança (CPG
), 

conform
e dem

onstrado abaixo:
 

               Controladora               
            Consolidado                  

 
 

 
 31/12/2025 

31/12/2024 
31/12/2025 

31/12/2024
 Circulante ...................................................................................................              52.200  

        107.386              52.205  
         107.386 

Aplicações financeiras vinculadas ............................................................... 
52.200 

107.386 
52.205 

107.386
 N

ão circulante ............................................................................................            229.913  
           15.153  

         229.913  
           15.153 

Aplicações financeiras vinculadas ............................................................... 
229.913  

15.153 
229.913  

15.153
 Total ............................................................................................................ 

          282.113  
         122.539            282.118  

         122.539 
c. Cláusulas restritivas contratuais (Covenants) - D

eterm
inados contratos firm

ados pela Com
panhia estabelecem

 a observância de 
índices financeiros (covenants). Com

 base nas dem
onstrações financeiras referentes ao exercício findo em

 31 de dezem
bro de 2025, 

os índices apurados são apresentados a seguir:
  

 
Índice

Índice de liquidez corrente (ativo circulante / passivo circulante) ................................................................ 
m

aior ou igual a 1,20
Índice de cobertura de juros (EBITD

A / despesas financeiras líquidas) ........................................................ 
m

aior ou igual a 1,50
Índice de alavancagem

 (D
ívida líquida / EBITD

A) .......................................................................................... 
m

enor ou igual a 3,00
O

s índices acim
a são m

edidos anualm
ente ao final de cada exercício. Em

 31 de dezem
bro de 2025, a Com

panhia estava em
 conform

i-
dade com

 suas cláusulas restritivas contratuais (covenants). 14. R
eceita líquida de vendas: A Com

panhia obtém
 suas receitas prin-

cipalm
ente na venda de produção própria e operações de com

pra e venda de m
ercadorias, classificando conform

e o quadro abaixo:
 

               Controladora               
            Consolidado                  

 
 

 
 31/12/2025 

31/12/2024 
31/12/2025 

31/12/2024
Venda de produtos ....................................................................................... 

8.284.464  
 7.316.051  

 9.961.708  
 7.311.864 

Revenda de M
ercadorias.............................................................................. 

88.191  
 308.374  

 1.311.343  
 934.351 

Prestação de serviços .................................................................................. 
30  

 366  
 67  

 1.049 
D

eduções de vendas .................................................................................... 
       (962.433) 

      (896.665) 
  (1.267.053) 

       (911.201)
Total ............................................................................................................. 

     7.410.252 
    6.728.126 

 10.006.065 
    7.336.063

Abaixo está apresentada a receita líquida de vendas no m
ercado interno e no m

ercado externo.
 

               Controladora               
            Consolidado                  

 
 

 
 31/12/2025 

31/12/2024 
31/12/2025 

31/12/2024
Receita líquida de vendas para o m

ercado interno ..................................... 
6.751.585  

 6.096.975  
 8.789.696  

 6.236.138 
Receita líquida de vendas para o m

ercado externo .................................... 
         658.667  

       631.151  
   1.216.369  

    1.099.925 
Total ............................................................................................................. 

     7.410.252 
   6.728.126 

 10.006.065 
   7.336.063

A rubrica deduções de vendas possui a seguinte com
posição:

 
               Controladora               

            Consolidado                  
 

 
 

 31/12/2025 
31/12/2024 

31/12/2025 
31/12/2024

Im
postos sobre vendas (i) ........................................................................... 

(912.032) 
 (825.134) 

 (1.209.435) 
 (826.023)

A
juste a valor presente  ............................................................................... 

(27.001) 
 (28.840) 

 (27.001) 
 (28.840)

Abatim
entos, descontos e devoluções e com

issões ................................... 
          (23.400)           (42.691) 

         (30.617) 
         (56.338)

Total ............................................................................................................. 
        (962.433) 

      (896.665) 
  (1.267.053) 

      (911.201)
(i) A partir de 01 de m

aio de 2023, as operações de venda de Biodiesel passaram
 a ser regidas pelo Convênio 199/2022, o qual esta-

beleceu que o ICM
S é tributado na m

odalidade m
onofásica e uniform

e em
 todos os estados. A Com

panhia passou a adotar o convênio 
no referido período, onde o ICM

S é tributado à R
$ 0,9456 o litro e diferido parcialm

ente em
 33,33%

. A partir de 02/2024 a tributação 
passou de R

$ 0,9456 para R
$ 1,0635 sendo m

antido até 02/2025 onde foi alterado novam
ente para R

$1,12. A partir de 01/01/2026, a 
tributação passou a ser de R

$ 1,17 por litro. Abaixo apresentam
os a receita líquida desagregada por seus principais produtos: 

 
               Controladora               

            Consolidado                  
 

 
 

 31/12/2025 
31/12/2024 

31/12/2025 
31/12/2024

Biodiesel ....................................................................................................... 
5.398.308  

 4.477.708  
 7.291.444  

 4.540.111 
Be8 Bevant® ................................................................................................. 

2.059  
 53  

 1.907  
 53 

Farelo de soja ............................................................................................... 
1.550.005  

 1.743.164  
 1.610.480  

 1.922.529 
Ó

leo de soja degom
ado ............................................................................... 

-    
 29.102  

 8.030  
 35.623 

G
rão de soja ................................................................................................. 

13.852  
 150.807  

 22.387  
 207.795 

G
licerina ....................................................................................................... 

290.551  
 123.049  

 719.512  
 296.371 

CBIO
S ............................................................................................................ 

45.418  
 15.591  

 46.556  
 15.591 

O
utros produtos ........................................................................................... 

         110.059            188.652           305.749  
         317.990 

Total ............................................................................................................. 
     7.410.252 

    6.728.126 
 10.006.065 

    7.336.063
A tabela abaixo fornece inform

ações sobre a natureza e a época do cum
prim

ento de obrigações de desem
penho em

 contratos com
 

clientes, incluindo condições de pagam
ento significativas e as políticas de reconhecim

ento de receita relacionadas:

Tipo de produto
 / serviço

N
atureza e a época do cum

prim
ento das obrigações 

de desem
penho, incluindo condições de pagam

ento 
signifi

cativas

Política de reconhecim
ento da receita

Biodiesel

As vendas de biodiesel são efetuadas diretam
ente 

para as distribuidoras, em
 m

ercado livre. As distribui-
doras obtêm

 o controle do produto quando os produ-
tos são retirados das dependências da Com

panhia ou 
quando da entrega dos produtos nas dependências 
do cliente, conform

e negociação entre as partes. Elas 
devem

 ser pagas, norm
alm

ente, em
 um

 prazo m
édio 

de 15 dias. N
enhum

 desconto é concedido.

A receita é reconhecida em
 um

 m
om

ento específi-
co no tem

po, sendo este quando os produtos são 
retirados pelo cliente nas instalações da Com

pa-
nhia ou quando da sua entrega nas dependências 
do cliente. A cada final de período, a Com

panhia 
avalia a necessidade de qualquer ajuste nas recei-
tas reconhecidas em

 função de ainda não ter sido 
satisfeita a obrigação de desem

penho. U
sualm

en-
te, não há devoluções de biodiesel.

Farelo de soja, óleo de 
soja degom

ado, glice-
rina e outros produtos

A Com
panhia determ

inou que, para os produtos re-
lativos à extração (farelo de soja e outros), o cliente 
obtêm

 controle dos produtos vendidos quando os 
m

esm
os são entregues nas dependências do clien-

te, exceto quando há algum
a negociação específica, 

com
o em

 casos de venda para o m
ercado externo. O

s 
prazos m

édios para ocorrer a entrega são em
 torno 

de 2(dois) a 5 (cinco) dias. D
esta form

a, a receita de 
vendas é reconhecida no m

om
ento da em

issão da 
nota fiscal de venda e pode não coincidir com

 o m
o-

m
ento de entrega ou em

barque dos produtos.

A receita de vendas é reconhecida em
 um

 m
o-

m
ento específico no tem

po, sendo tal m
om

ento a 
entrega do produto ao cliente ou o em

barque da 
m

ercadoria, em
 casos de vendas para o m

ercado 
externo. A cada final de período, a Com

panhia ava-
lia a necessidade de qualquer ajuste nas receitas 
reconhecidas em

 função de ainda não ter sido 
satisfeita a obrigação de desem

penho. O
 valor da 

receita reconhecida é tam
bém

 estornado para as 
devoluções eventualm

ente ocorridas. 

R
evenda - grão de soja, 

glicerina, 
farelo 

de 
soja, etanol, biodiesel, 
trigo e óleo degom

ado

A Com
panhia determ

inou que, para os produtos rela-
tivos à operação de trading (revenda de com

m
odities 

e outros), o cliente obtêm
 controle da m

ercadoria 
quando os produtos são entregues nas dependên-
cias do cliente, exceto quando há algum

a negociação 
específica, com

o em
 casos de venda para o m

ercado 
externo, sendo neste últim

o caso o controle obtido 
no em

barque da m
ercadoria. O

s prazos m
édios para 

ocorrer a entrega no m
ercado interno são de em

 tor-
no de 2(dois) dias, podendo variar de acordo com

 a 
negociação.

A receita de vendas é reconhecida em
 um

 m
o-

m
ento específico no tem

po, sendo tal m
om

ento a 
entrega do produto ao cliente ou o em

barque da 
m

ercadoria, em
 casos de vendas para o m

ercado 
externo. O

 valor da receita reconhecida é estorna-
do para as devoluções eventualm

ente ocorridas. A 
cada final de período a Com

panhia avalia a neces-
sidade de qualquer ajuste nas receitas reconheci-
das em

 função de ainda não ter sido satisfeita a 
obrigação de desem

penho.

CBIO
S

A Com
panhia determ

inou que os CBIO
S serão reco-

nhecidos com
o receita à m

edida que são com
erciali-

zados através de bancos escrituradores. O
 prazo de 

recebim
ento é D

+1 após a efetiva com
ercialização.

A receita de vendas é reconhecida em
 um

 m
o-

m
ento específico no tem

po, sendo tal m
om

ento a 
em

issão de fatura de venda dos créditos de des-
carbonização. A cada final de período a Com

panhia 
avalia a necessidade de qualquer ajuste nas recei-
tas reconhecidas em

 função de ainda não ter sido 
satisfeita a obrigação de desem

penho.

15. Subvenções governam
entais: As subvenções governam

entais recebidas pela Com
panhia correspondem

 a: (i) incentivos fiscais 
estaduais (créditos presum

idos de ICM
S); (ii) incentivos fiscais federais (créditos presum

idos de PIS e CO
FIN

S e redução de 75%
 do 

IR
PJ devido - lucro da exploração) e (iii) subvenções m

unicipais. A subvenções governam
entais da Com

panhia são apresentadas na 
dem

onstração do resultado do exercício na linha de “Custo dos produtos vendidos e serviços prestados”, já que o benefício objetiva 
com

pensar os custos da operação. A única exceção a essa form
a de apresentação são as subvenções m

unicipais bem
 com

o os efei-
tos provenientes do lucro da exploração, as quais possuem

 tratam
ento contábil específico descrito em

 tópico específico nesta nota 
explicativa. O

s incentivos fiscais estaduais relativos ao biodiesel reduzem
 o lucro tributável na apuração do im

posto de renda (IR
PJ) e 

da contribuição social (CSLL), considerando que se tratam
 de créditos presum

idos de ICM
S. Com

 relação a essa exclusão para fins de 
apuração do IR

PJ e CSLL, a Com
panhia possui ação judicial já transitada em

 julgado em
 exercícios anteriores, por m

eio da qual obteve 
o direito a exclusão dos créditos presum

idos de ICM
S sob a ótica do pacto federativo. Essa ação judicial engloba as operações da Be8 

S.A
., controladora do G

rupo. A partir de 01 de janeiro de 2024, entrou em
 vigor a Lei 14.789, de 29 de dezem

bro de 2023, que alterou 
as regras de tributação de incentivos fiscais concedidos pelos estados. Considerando a natureza dos incentivos fiscais estaduais da 
Com

panhia, os quais referem
-se a créditos presum

idos, e considerando o já definido pelo STJ no acórdão da decisão proferida no dia 
26 de abril de 2023 sobre o tem

a 1.182, em
 sede de recurso repetitivo Resp. 1.945.110/RS m

antendo a decisão que som
ente o crédito 

presum
ido pode ser excluído da base do IR

PJ/CSLL, na avaliação da Adm
inistração, a alteração na Lei não trouxe im

pactos as dem
ons-

trações financeiras individuais e consolidadas da Com
panhia. A Be8 N

ova M
arilândia Ltda., controlada integral da Com

panhia, contes-
tou judicialm

ente a Lei 14.789/2023 considerando-a inconstitucional, um
a vez que a subvenção estadual em

 questão é destinada à 
inovação e expansão da atividade econôm

ica, caracterizando-se com
o subvenção para investim

ento. A partir do segundo trim
estre de 

2024, esta controlada obteve um
a decisão lim

inar judicial que endossa essa interpretação das alterações na legislação fiscal, refor-
çando sua posição quanto à legalidade da subvenção fiscal e sua exclusão na apuração do lucro real. Considerando as jurisprudências 
disponíveis sobre o tem

a, bem
 com

o o julgam
ento do STJ no tem

a 1.182, além
 de opiniões de seus assessores jurídicos, a controlada 

entende que é m
ais provável que sim

 do que não que a autoridade fiscal com
petente considerará o tratam

ento tributário adequado. 
Por este m

otivo, a controlada Be8 N
ova M

arilândia Ltda. utilizando-se de sua decisão lim
inar favorável, exclui os créditos presum

idos 
de ICM

S da sua apuração de im
posto de renda e contribuição social. N

as dem
ais controladas, Be8 Floriano Ltda. e Be8 Santo Antônio do 

Tauá Ltda., não são efetuadas exclusões da apuração do IR
PJ e CSLL de efeitos de créditos presum

idos de ICM
S. Am

bas as controladas 
possuem

 m
andado de segurança referente ao tem

a im
petrado, todavia sem

 decisão em
 caráter lim

inar e/ou trânsito em
 julgado. As 

subvenções governam
entais que a Com

panhia possui e seus m
ontantes na dem

onstração do resultado do período são: a. Subvenções 
governam

entais estaduais - São enquadradas na esfera estadual as seguintes subvenções:
• 

Crédito presum
ido de ICM

S de 66,67%
 nas saídas de biodiesel: fundam

entado no D
ecreto nº 50.234/13 do estado do R

io G
rande do 

Sul;
• 

Crédito presum
ido de ICM

S de 50%
 nas saídas de farelo de soja: fundam

entado no D
ecreto nº 47.634/10 do estado do R

io G
rande 

do Sul;
• 

Crédito presum
ido de ICM

S de 66,67%
 nas saídas de biodiesel e crédito presum

ido na im
portação do m

etanol de 4%
 do ICM

S da 
im

portação, na unidade de M
arialva/PR

 fundam
entado no D

ecreto nº 7.871/17.
• 

Crédito presum
ido de ICM

S de 75%
 nas saídas de Biodiesel: fundam

entado no D
ecreto nº 288/2019 do estado do M

ato G
rosso, 

aplicável a unidade localizada em
 N

ova M
arilândia/M

T;
• 

Crédito presum
ido de ICM

S de 70%
 nas saídas interestaduais de glicerina, aplicável a unidade localizada em

 N
ova M

arilândia;
• 

Crédito presum
ido de 80%

 e 90%
 nas saídas internas e interestaduais de ácido graxo, respectivam

ente, aplicável a unidade locali-
zada em

 N
ova M

arilândia;
• 

Crédito presum
ido de ICM

S de 70%
 nas saídas interestaduais de borra, aplicável a unidade localizada em

 N
ova M

arilândia;
• 

Crédito presum
ido de ICM

S de 95%
 para todos os produtos fabricados, nas saídas internas e interestaduais, aplicável a unidade 

localizada em
 Santo Antônio do Tauá/PA

;
• 

Crédito presum
ido de ICM

S de 100%
 nas saídas de Biodiesel, aplicável a unidade localizada em

 Floriano/PI.
O

s valores apurados a título de incentivo são deduzidos na rubrica de ICM
S a recolher em

 contrapartida ao resultado, na rubrica de 
im

postos sobre vendas.  Para utilização do crédito presum
ido do Biodiesel do estado do M

ato G
rosso, a unidade de N

ova M
arilândia 

contribui em
 4%

 para o Fundo de D
esenvolvim

ento Industrial e Com
ercial (FU

N
D

EIC) e 1%
 para o Fundo de D

esenvolvim
ento D

espor-
tivo (FU

N
D

ED
) sobre o valor do crédito utilizado. Ainda, no estado do M

ato G
rosso, para a utilização dos créditos presum

idos referente 
aos subprodutos, a unidade de N

ova M
arilândia contribui em

 1%
 para o FU

N
D

ED
 e em

 6%
 para o Fundo de D

esenvolvim
ento Econô-

m
ico (FU

N
D

ES) sobre o valor do crédito utilizado. N
o Piauí, para a utilização do crédito presum

ido, a unidade localizada em
 Floriano 

contribui em
 8%

 para o Fundo Estadual de Equilíbrio Fiscal (FU
N

EF) e 2%
 para o CO

TAC (Cota de Contribuição / FU
N

D
IPI - Fundo de 

D
esenvolvim

ento Industrial do Piauí) sobre o valor do crédito utilizado. N
o exercício findo em

 31 de dezem
bro de 2025, foi contabili-

zado o m
ontante de R

$ 482.571 (R
$ 437.479 em

 31 de dezem
bro de 2024) na controladora e o m

ontante de R
$ 685.557 (R

$ 437.479 
em

 31 de dezem
bro de 2024) no consolidado a título de subvenções estaduais. b. Subvenções governam

entais federais - Estão sob 
a esfera federal as subvenções abaixo:
• 

Crédito presum
ido de PIS e CO

FIN
S conform

e Lei nº 12.865/2013;
• 

Crédito de PIS e CO
FIN

S proveniente do PRO
N

AF conform
e Lei nº 11.116/05 e D

ecreto nº 5.297/04;
• 

Reconhecim
ento inicial dos CBIO

S (Créditos de descarbonização);
• 

Redução de 75%
 do IR

PJ devido (Lucro da Exploração), aplicável apenas as unidades localizadas em
 N

ova M
arilândia/M

T, Floriano/
PI e Santo Antônio do Tauá.

A Com
panhia, por m

eio das controladas Be8 Floriano Ltda., Be8 Santo Antônio do Tauá Ltda. e Be8 N
ova M

arilândia Ltda., é beneficiária 
de subvenções federais obtidas por conta da realização de investim

entos nas unidades industriais sediadas na área de atuação da 
Superintendência de D

esenvolvim
ento do N

ordeste (Sudene) e na área de atuação da Superintendência do D
esenvolvim

ento da Am
a-

zônia (Sudam
). As subvenções são concedidas pelo prazo certo de 10 anos para os em

preendim
entos industriais que com

provarem
, 

junto à Sudene e a Sudam
, a realização de investim

entos nas regiões pré-estabelecidas, m
ediante instalação, m

odernização, am
plia-

ção ou diversificação de unidades industriais na região, desde que atendidas todas as condições e obrigações exigidas na legislação 
pertinente para obtenção da contrapartida da U

nião, dentro das políticas públicas de em
prego de recursos federais no fom

ento ao 
desenvolvim

ento do N
ordeste e Centro-O

este. O
 valor das subvenções para investim

ento a ser recebido da U
nião durante o prazo certo 

de sua concessão consiste em
 m

ontante equivalente ao resultado da aplicação de até 75%
 sobre um

a base de cálculo legalm
ente 

denom
inada “lucro da exploração”, gerado por unidades industriais incentivadas. A quitação se realiza pela dedução do benefício 

sobre o valor devido de im
posto de renda, com

 base na apuração do lucro real. A subvenção federal é apresentada na D
em

onstração 
do Resultado com

o dedução do im
posto de renda da pessoa jurídica. O

s prazos de vigência das subvenções federais relacionadas ao 
lucro da exploração em

 vigor são detalhados a seguir:
 

  
Índice de R

edução 
 

U
nidade 

 Produto incentivado               
                do IR

PJ (%
) 

  Valor 
                Período de validade

Be8 N
ova M

arilândia Ltda ................ G
licerol e Biodiesel 

75  12.217  
 Jan de 2025 até dez de 2034 

Be8 Santo Antônio do Tauá Ltda...... Biodiesel,  Borra e G
licerina 

75 
 3.619  

 Jan de 2024 até dez de 2033 
Be8 Floriano Ltda ............................. Biodiesel 

75  18.030  
 Jan de 2021 até dez de 2030 

 Total ................................................   
   33.866  

 
N

o exercício findo em
 31 de dezem

bro de 2025, foi contabilizado o m
ontante de R

$ 328.368 (R
$ 341.352 no exercício findo em

 31 de 
dezem

bro de 2024) na controladora e R
$ 425.602 (R

$ 341.352 no exercício findo em
 31 de dezem

bro de 2024) no consolidado a título 
de subvenções federais. c. Subvenções governam

entais m
unicipais - Através da Lei n° 5.704, de 23 de janeiro de 2023, o M

unicípio de 
Passo Fundo (RS) concedeu incentivos fiscais e econôm

icos ao em
preendim

ento da em
presa Be8 Exportação e Im

portação Ltda., com
 

a finalidade de im
plantação de unidade de usina produtora de Etanol, farelos, glúten vital e outros produtos a partir do processam

ento 
de cereais. A subvenção se dará na form

a de ressarcim
ento financeiro dos investim

entos de infraestrutura realizados na área em
 que 

será instalada a unidade de U
sina e da Fábrica, no m

ontante de até R
$ 56.000 (cinquenta e seis m

ilhões de reais). Tratam
ento contábil 

- O
s valores de subvenção destinados à aquisição de ativos não m

onetários foram
 reconhecidos em

 conta redutora do ativo que está 
em

 construção, no grupo de ativo im
obilizado. Tal m

ontante será reconhecido no resultado à crédito na despesa de depreciação de 
form

a linear de acordo com
 a vida útil do ativo.

Be8 Exportação e Im
portação Ltda. 

 
31/12/2025 

31/12/2024
Ativo circulante..................................................................................................................................... 

1.071 
1.440

Subvenção M
unicipal a Receber ............................................................................................................ 

             1.071 
             1.440

Ativo im
obilizado .................................................................................................................................. 

17.203 
5.440

(i) N
o exercício findo em

 31 de setem
bro de 2025, a Be8 Exportação e Im

portação Ltda. efetuou a prestação de contas referente à 
subvenção concedida pelo M

unicípio de Passo Fundo, totalizando o valor de 17.203. Em
 decorrência desta prestação, o m

unicípio já 
efetuou, até dezem

bro de 2025, o reem
bolso da referida subvenção no m

ontante de R
$ 16.132, sendo que o restante será recebido 

ao longo dos próxim
os m

eses.
  

 
31/12/2025 

31/12/2024
Subvenção M

unicipal recebida (anual) .................................................................................................. 
12.132 

4.000
 Total ...................................................................................................................................................... 

  
            16.132 

16. Eventos Subsequentes: Após 31 de dezem
bro de 2025 e até a data de aprovação destas dem

onstrações financeiras individuais 
e consolidadas, ocorreram

 os seguintes eventos subsequentes considerados relevantes pela Adm
inistração para fins de divulgação: 

continua


